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O livro que temos em mãos e nos é oferecido para uma leitura calma e saboreada, 
não é simplesmente nem sobretudo um livro sobre a peregrinação. É ele próprio uma 
peregrinação: uma peregrinação pelos percursos exteriores de qualquer peregrino, 
como sejam o próprio ponto de partida, o caminho, os pés, o santuário, o encontro, 
etc.; mas sobretudo um peregrinação interior sobre a incidência do peregrinar em 
cada peregrino e na sua transformação simbólica.
Pelo título, seríamos levados a esperar uma série de estudos antropológicos 
e sociológicos, eventualmente carregados – ou sobrecarregados – de inquéritos e 
estatísticas sobre algumas peregrinações e alguns lugares especiais. Mas o autor 
não se perde com esses elementos técnicos. Sem abandonar totalmente o terreno da 
Antropologia – em sentido cultural e também em sentido mais vasto – elabora uma 
reflexão aprofundada sobre os diversos elementos que constituem a actividade do 
peregrinar. E enquadra todos esses elementos num horizonte claramente teológico, 
o que faz deste livro uma séria reflexão sobre a pastoral da peregrinação.
Logo de entrada, na abordagem da fonte donde tudo dimana, o autor coloca 
o peregrinar cristão em estreita relação com o peregrinar bíblico, explorando inte-
ressantes paralelos com momentos altos dessa peregrinação secular de revelação. 
Aí está o fundamento, donde tudo dimana e que identifica a peregrinação cristã, 
mesmo sem a isolar de toda a peregrinação humana e religiosa. O «partir» e o «ir» 
de cada peregrino cristão tem um significado próprio. «Teologicamente, caminha 
cada homem para a Diferença, a Novidade, o Outro, que não podem reduzir-se a 
nenhuma realidade deste mundo; daí que a mendicidade transitória do peregrino, 
fazendo parte da sua historicidade, aponte para o além da diferença deste mundo, 
para o ‘novum’ em plenitude, para o totalmente Outro não reduzível a qualquer 
um dos já encontrados» (38).
* Apraz-nos destacar, nesta secção, o livro do nosso professor da Faculdade de Teologia-Braga, José 
da Silva Lima, tal como foi apresentado ao público pelo actual Director Adjunto, Prof. João Duque.
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Embora o peregrino se dirija para algum lugar, é o caminho a marca mais pene-
trante de toda a peregrinação. O autor concentra esse caminho no pé do caminhante, 
elaborando interessantes e originais variações sobre o pé, em algumas das mais belas 
páginas de todo o livro. É que a peregrinação a pé assume, numa cultura do transporte 
mecânico e veloz, um significado simbólico especial, que nos reconduz à profundidade 
do humano e à sua relação com a natureza e com a corporeidade da sua constituição 
essencial. «Hoje, as distâncias geográficas são vencidas pela tecnologia automóvel. 
Porém, permanece sempre aquela distância interior que só cada um, de pé, vence para 
si mesmo. No seio de uma civilização rica de meios e sofisticada tecnologicamente, a 
peregrinação mais genuína comporta sempre uma dimensão pessoal, a pé, que realiza 
em cada um aquela superação de que necessita… A pé, há sempre possibilidades 
novas, outras surpresas, que, afinal, fazem ser cada peregrino» (55).
O santuário ocupa o centro geográfico e reflexivo de toda a obra – do mesmo 
modo que é, normalmente, o centro de toda a peregrinação, sendo o seu destino. 
O santuário não simplesmente na sua dimensão imanente, cultural, histórica o re-
ligiosa. Porque os santuários «facilitam a realidade humana em trânsito, enquanto 
lugares de transformação, mediando o contacto com outra realidade que perma-
necerá outra e que, mesmo depois de aproximada, ficará distante» (78). Enquanto 
primordial mediação desta relação aberta, o santuário aglutina em si mesmo todos 
os elementos da peregrinação, tornando-se a sua mais imediata razão de ser.
É no santuário que se realiza a mediação do encontro com uma alteridade ina-
barcável e interpeladora. E é nesse encontro ou permuta simbólica que nos atinge 
uma palavra vinda de outro sítio, porque brotando de uma fonte outra. Os percursos 
do peregrino, que da sua diversidade se orientam para o ponto fulcral do santuário, 
são percursos para uma palavra salvífica, que dá sentido. Em realidade, é a própria 
Palavra salvífica que percorre esses caminhos, na medida em que os percorremos, 
para nos atingir no âmago do nosso ser pessoal e comunitário. A peregrinação, com 
todos os elementos que esta obra explora exaustivamente, é uma saliente incarnação 
da Palavra que permite a esperança e a continuidade da vida. Em registo teológico 
e mesmo cristão, a peregrinação é uma mediação privilegiada do Verbo que se faz 
carne – e por isso especial mediação do divino e do humano.
Sem descurar a exigência científica, quer ao nível da Teologia quer da Antropo-
logia, este livro é mais do que isso: é um texto de sabor poético, burilado e evocativo 
em cada frase oferecida. A sua leitura coloca-nos num ambiente próprio, que me 
atrevo a qualificar como ambiente de peregrinação, como quem caminha com as 
palavras e as frases. A palavra que habita as suas páginas é uma palavra que nos 
coloca nos percursos do ser humano peregrino – e, desse modo, palavra reveladora, 
ao serviço de uma Palavra primordial. Podemos ler toda a obra como meditação 
teológica e poética exigente – tendo em conta que uma meditação teológico-poética 
é talvez o auge daquilo que alguém, algum dia, pode escrever.
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